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S O B E R A N A
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SENHORA DA LUZ •
E M E R A R IA  parece a com que 
chegoàs eminentes Aras de •
nos posponde

rendidos j &
cervos difeurfos, grofeyras viãim as do 
meu limitado entendimento •, como ejle
na fua primeyrafiube eleger tao 

grande Ratrona, nao receou expor a idolatria da Fama ao
rigor da cenfura ■,porque na J
inculcar a fua devoção ; cjlentan cfa  tao
grande nome taô generofa , que ainda conhecendo que lhe 
faltaõ as r i q u e f a s o s  talentos da
deyxar o elevado altar de vojjos pés f im  efta
pobre, & limitada ojfcrcnda que afim  mo Santo
Alberto Magno „ quando em difie :
JSlaluijCummihidecílentdivitix’jdtvotus offcrre,quam in 
conípe£tu Virginis vacuns appartre. mais devoto*
que atrevido vos ofereço effes pobres difeurfos * que para 
/ah  ir em a lues lhe era pr ceifo de rayost
que defvaneçaõ fuas fombras> que ao de [perdido de feus  
refplandores fe  Gflentarao bem lufdos. E fè  fe  nao ajufia- 
r em com as excellenciasdefa voffa Imagem
defeulpeos agrandefitycom que ao humano Je -
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z  em inco mprehenfiveis, pois no rrano da ,
que fie i n v o c a , moítraque nada tem de humana, &  fomente 

fèmelhan ças de Divina. Como o n entendimento he 
capaz da compre henfao Divina,pao feu modo de enten­
der ter algum conhecimento de ‘Deosfie vale dos titulos de 
Infinito, (§ Immenfio.A (fim fendo vòs,foberana Senhora, 
também Incomprehenfivelao humano ter­
mos ah um conhecimento davojfagrande fia, &
de,fomente nos podemos valer do vofio foberano da
L u z, que para efia occafiaõo Ber- 

nardimo de Sentia:Gloriofam V irgin em  Mariarn nunc lucem  
nom inare íolem usjyt fie ad fublim itatem  ejas cognofcendam  
percingam us, ienrneníitas q u ip p e  gloriaeejus om nis hum ani 
Íerm o n ístxced itiao p iam , Com ache
que cenfurar nejfes difeurfios, que por ferem meus todos
faõ fombrasj uefie SermaÕj que por ferdo Autor em tudo
he limitado -t com tudo ninguém lhe de negar j que fahe
dilatada praça de fie mundo com prefumpçm 
aonde fendo obra obfcurâfeoftInfida •, fendo
renda pobre fie mamfeftãrà generoja a mag­
nifica do vofio augufto Nome, permittindome a mim o 
yor/fue he o de vofio ma is indignihumilde efcravo.

P ro ílrad c a voíTbs íoberanos pés. 

F R E Y  S E B A S T 1A M  S A R M E N T O .

M A -



•m s c a »  cíí?  c »  c .r?  , « r  <

-<í̂
* í§

Kt6«fe* (»3»l0̂g« (>®2C«? é|r’ #  ^  ^  c

M A  R IJ E , D E  GlUAEST
%efus. S.Matth.cap.i.

P rim e y ra v e z  q u en eíle  m undo appareceo 
a lu z ,  foy  com  a mefma íingularidade, £c 
circunftancia, com  a qual appareceo aquel- 
la foberana Im agem  da Senhora da L u z  
naqudía fonte. À  prim eyra v e z  que nefte 
m undo appareceo a lu z  ., foy  quando efla 
luz naíceo da bocca de D e o s : &  ^ 1

factaeftlux. E  foy aquelle apparccim ento taõ luíido, aquelie 
n afcim en totaõíob cran oj que naícendo , &c sp p arectn d o  na 
obícura fombra da noy te de hum trifte^ Sc antigo caos, cor« 
reo ciaras cortinas ao prim eyro,Sc ma is alegre dia: Faõíus efi •
Fies primus.G ra n d e ,a le g re ,5c vifto fo  fo y  n o p rin c ip io  do 

muneio aquelle d ia , em q  nafcendo da bocca d e D e o s ,n e l!e  
appareceo a luz:Fiat/fiW.Viftofo>-aiegre,& grade deve fer tã- 
d em nefte m undo o dia de hoje j porque íe naqnelle appare- 
ceo húa luz nafcida da bocca de D eos a n e íled e  hoje íe ce le­
bra o N aíc im en to  d a S e n h o ra d a L u z ,q u e n a fc e n d o n a b o c -  

a de D eos, com o elia m efm o dnTe : ore
Prodivi)delia vem os hoje ao m efm o D eos nafcido. Se na 
•uelle appareceo a luz nas íombras obfcuras da noyte, 6c co m  2+*

\ u  naícim ento íe conftituhio o prim eyro dia da naturefa, nef- 
te do N aícim en to  de M aria íe feftejaó huas luzes,que íe virão 
naqudla fonte deívanecendo da noyte as trevas, de cujo ap* 
parecirnento uniform e com  o N a ícim en to  de Maria partici­
pou o m undo o prim eyro dia da graça. Se n aqu d le finalmen- 
te naíceo a lu z, da qual íe form ou o lu fid o S o i d o firm a m èto ,
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6 Sermão
ç, co m o  diíTe Santo A lberto  M a g n c ; . pejlea
ò ' f l  pfaãtis cftÓ W jn efíed e  hoje naícendo a L n z  de M a ria , delia
JSlijj. eji çç gerou o D iv in o  Sol d c ju ftiç a  .• E x  te Sol

. A  ,a~ JuflitiaChriftus Feus n o fte r e ft .
tí'̂ 11 ate. ^ as a(]jm [je } porque aílim  o vem os to d o s , que em ta d o

he grande efte dia: porque fe as circunftancias fazem  vifroíos, 
&  p lau iivd s feus dias,, naõ fey que em nenhum haja mais rele­
vantes circunftancias jp o is n e llc  applaudim os hum appare- 
cim en to  p ro d ig io fo , fefte jamos hum N afcim en to  foberano^, 
&  celebra mos com  c u lto , com  veneraçaõ, &  com  grandeía 
hum  P on tifical m a g n ifico : &  fendo em tudo grande o d ia , a 
feita., &  a folcnnidade, fo q u em  m e e le g e o a  m im , q u iz  naõ 
íoíTe grande o Pregador -y mas o que na eleyçaõ da minha pef- 
íoa naó fo y  acerto,na minha obediência foy grande m yílerio , 
para que em tudo efíe fofie fem elhante áq u elled ia ,em  que 
nafeendo da bocca de D eos,appareceo no m undo a lu z : p o r­
que procurando o Sabio, &  difereto R e y  D avid  entre efia d i­
latada republica de creaturas d e íco b rirh u m P rcg a d o rin fig - 
ne,6\ hum O rad or eloquente j que em mudas vozes engran- 
d eceííe ,&  exaggerafTeasexcelléciasdaquclledia _,entre todas 
a nenhua defeebrio (ainda que com  o feu nativo filen cio ) 
mais infigne, nem mais e lo q u en te , do que a noyte d iz e n d o : 
q ló a fombra da noyte era oradora das glorias daquelle mais 

P fali S . alcgre d ia : ' F i e s d i e i e r u S t a t  verbum&  
fcientiam.Quç deíde entaô q u iz  D eos m oítrar, que fó a ign o­
rante fombra da noyte era o m elhor Pregador da fabia lu z  
d o  dia. E  para que em tudo efte fofie fem elhante áquelle dia, 
im itan doa eleyçaõ de D avid  ,eícolheraõ da noyte do meu 
difeuríoas fombras para oradoras das glorias deite mais a le­
gre dia^Sí com  rafaõ tam b ém ; porque breve leuvor fora das 
g lo riísd e  h o je , fe as prégàra fom ente o dia com  as luzes da 
íciencia, (com o atézora em todos os dias deita fefta ouvifies 
a tantos, &  taõ grandes enge n h o s) fe agora naó as celebrara 
ta m b e m a n cy te co m a s obfcuridadcs da minha ignorância, 
que cila para lou var, &  engrandecer as excellencias do  d ia ,

em



de N. Senhora da Luz. v
ém qne nafcendo da bocc ie D eos appareceo no m undo a 
lu z  :Fiat//^v.Com oforabra do N afeim en to  de M aria San* 
t if lim a : Ego ex ore Altiffimiprodívi j he o Pregador mais .
in íig n e ,& O ra d o rm a is  eloqu en te: D ies  *eruffat 24.
bnmy &  nox noêti indicatfcientiam. E  aílim  vejam os feco m
algúa fabedifcorrera n oyte do m eudifcurfo pelas excellen- 
eias deite dia, &  pelas circunftancias defta feita.

Q u eren d o  eu com  eftudo, Si curiofidade, aftim para as ex- 
cellencias do dia, com o para as circunftancias da feita, d efco - 
brir alguas íom bras, 011 figuras, vim  a alcançar,  que defte dia.
Si defta fefta as verdadeyras fombras eraó as mefmas luzes 

defcubertasjà pela A gm a, que m elhor exam inou d o  D iv in o  
S ol os rayos,o Evangelifta A m ad o ,q u e  d iz ,q u e  no centro das 
luzes,que he o C e o , vira unidos ao S ol, a Lua , &  as E ftrellas;
BiJoaõ Lufirano afíirm a, que nefta occafiaõ eftes lufidos aí- 12 

tros form avaõ hfia com m u n id ad e, ou congregaçaõ de rei- 1 
plandores :Unit a congregai tone mM as entre tantas
luzes principiaõ a duvidar da noyte d o  m eudifcurfo as fom 
bras. Se na ordé natural ha taõ grande antipathia entre o Sob, 
ti as Eftrellas, que as Eftrellas morrem à vifta do  S o l,&  o Sol 
para o noíio em isferio efpira à vifta da Lua , Si Eftrellas , p o r­
que rafaõ renunciando as naturaes antipathias, fe unem as Ef- 
trelías,viven do com  rayos de Sol., Si refpira o Sol cõ  luzes de 
Eftrellas : U n i t a c o n g r e g a t l o n e  micant ? Sabem porque ?
Era para applaudirem  hum apparecim ento p ro d ig io fo ,&  fef- 
tejarem hum nafeim ento íoberan o,feftejan d o o S o l ,  ap- 
plaudindo L u a ,&  Eftrellas ahúa maravilhofa M en in a , que 
nafcendo na terra em Infida fombra appareceo no C e o ,a  M a ­
ria Santiftim a, que nos prim eyros progreftos da vida em ftu 
N a feim en to  appareceo taõ lufida, com o a vio  o E vangelifta 
S  J o a õ  veftida de Sol, calçada de L u a , &  coroada de E ftrel­
las, fendo taõ p rod igio ío  o  feu apparecim ento^que naõ íó fo y  
para os hom ens grande m ilagre nefta terra, mas ao m efm o E - 
van gelifta  lhe pareceo grande p rod ígio  no C e o  : -
magmm apparmt inCetlo} mulier amlfta Sole, Luua fub /31>GC'1J

. ....................  " fedlbus
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$ Sermão
p e d í b u s e j u s  pêincapite ejus co>'onafe liar um
E fe  todos os Santos Padres vulgarm ente entendem  aquelía 
m aravilhofa M olh er, que appareceo no C e o , por M aria Sã- 
tifFim a,eu com  efpecialidade com  os docum entos de n u u  
Padre S .B ern ardo a entendo por M aria SantiíTima com  o ti« 
tu lofob cran o  da Senhora da L u z  porque falando delia em 
fe u N a íc im e n to ’, diz.* Signum magnum Calo ,
mulierpê illa immerfa lucePÍLaccom m odadaefta H izàquel-

la foberana Im agem  ,refta o E van gelh o.
E pergunto. Em  q u eefteve  o  p ro d íg io , &  m ilagre da- 

quella Iníida Senhora ? Seria por ventura naquelia variedade 
u n iform ed e luzes,com  que pervertendo a ordem  danature- 
ía ,appareceon o C e o :  Signum magnum Calo*
M al pode ifto fer, porque ià fe naõ adm irou o E vangelifta de 
nelle ter vifto  ao raefm o F ilh o  de D eos com  fette eftrellas 
na m a õ : Habentem indextera o feu d iv i­
no ro ílo  refp lan decen tecom oos rayos do S o l : 

fácies ejus ficut Sol. P o is em que efteve aquelle p ro d íg io , 
aquelle m ilagre, que tanto encarece,, 6c adm ira: Signum • 
num ? F o y fe m  duvida, porque v io  no C e o  o que nòs vem os 
hoje no noíT oE vangelho j no E van gelh o  feftejam os a M aria 
SantiíTima com o a M enina que naíce , acclam ando-fe ju n ta­
m ente M ã y  '."Dequanatuseftjefus.E  ifto m efm o vio  na- 
quella maravilhofa M o lh e r , porque apparecendolhe co m o  
menina que nzícir. Mu lier apparuit tiogofe acch M áy *
Et in útero habenspS clamabat . E  ajuntar o fer
d e M e n ín a co m o fe rd eM á y _ ,fe  na realidade em M aria San- 
tiftima ca na terra foy  o m avor p rod ígio , porque naõ feria na 
fua íom bra là no C e o  o m ayor m ilagr magnum *

paruit in Ca lo pê M u l i e r p ê i immerfa lace &  
habens, © clamabat partnriens, de qua natus eftjefus.

P ois eftegrande m ilagre,que o Evangelifta S.Joaó vio ap- 
p :a u d id o ,&  feftejado no C e o  em hua congregação lufida : 
Buita congregatione micant> vem os hoje feftí jado, &  ap-
plaudido em (agrada em ulaçaõnefta terra em húa C õ m u n i-

dade



deN. Senhora da Luz. 9
daJe brilhante j porqu e p rece que para appiaudir o appare- 
cim en to  p ro d ig io fo j 6t oN a fcim en to  foberano da Senhora 
da L u z  5 vem os hoje a to d o  o G e o  nefte T e m p lo ,, ou efte 
T e m p lo  transform ado em C e o ; porque fe n o C e o  para ap« 
plaudirem  a íb m b ra d o  f  u apparecím cnto m aravilhofo , &  
feftejarem  a figura do feu N afcim en to  fo b eran o , fe uniraõ os 
rayos do S o l : Mulieramiffici Sole as luzes da Lua 
fubpedibus ejus&t os refplandores das eftrellas: E t capi­
te cjus corona fiel lar um > para feftejarem  hoje,naõ a fom bra, 
&  figura, fcnao a realidade verdadeyra daquelle N a fcim en to  
foberano,&  apparecim ento prodigiofo ,em  C o n g reg a ça ô  In­
fida vem os nefte dia unidos outros anim ados A ftros na te r ia , 
pois nella fe v è o  SoUfe vèa  Lua,S< fe vem  as Eftrellas. V e - fe  
o  S o l,p o rq u e  fe o Sol neíía m ilícia dos aftros he o G éral das 
luzes, a quem  todas tributaõ obedientes feus trepidantes ref­
plandores j naquelle v e re is ,q u e  rendendolhe a m ilícia dos 
Soldados de C h rifto  fuas obediências ; eftando fempre em o  
zen ith  fervo ro fo d a  fuadevoçaõ  naquelle throno, aonde faz 
Infido alarde da fua gran Jefa ,  naquelle P on tifical m agn ifico  
eftu intendendo com  mais veh em en cia , aflim da fua fabsdo-
ria os ra y o s , co m o  da fua virtude os refplandores: 
amiSla Sole. V e  fe a Lua * porque fe a Lua na m ilícia dos af­

tros tem o fegundo lugar nefta brilhante esfera, naquella que 
na m ilícia de C h rifto  tem o fegundo lugar na terra com  ma* 
y o r txcelíen ciaem  feu govern o  j porque naõ prcfidindo c o ­
m o a Lua de noyte na cafa da fom b ra, na esfera do C e o  .• U t 
praejfet noffii* aquella preftde, & governa na esfera , &  C aía  
da L u z  da terra , 6c da hum ildade com  que adora a Senhora 
da mefma C aía  nelia nefte dia do  feu N afcim en to  foberano, 
&  apparecim ento p ro d ig io ío ,co m  tanta grandeía,8c genero- 
fidade lhe fabrica o mais fum ptuofo throno: Luna pe- 
ãihus ejus.Evem-fe as E ftrellas, que fe eftas na m ilícia ce le i­
ro faõ fubditas do  S o l,&  mais da L u a , nefta m ilícia de C h rif- 
to  fe vem  tantas Eftrellas, Sc taõ fixas em os lo u v o res de M a ­
ria Santiílim a, que fendo nefte dia mais fervorofos os feus a í.

B  fe& os,



i o  formão
ftd o S jd e lle s íh e  tecem  a m aislu fid a ,&  brilhante coroa 
tn capite ejus corona fiellaru E  com  grande propriedade, 
porqu e os applaufos do N aícim en to  de M aria Santiflim a, 
Raõ fó correm  por conta das Eftrellas da m ilicia do  C eo ,m a s 
das Eftrellas da milicia de C h rifto  na terra} porque fe para ap- 
plaudir o N aícim en to  de C h rifto  fe adiantou aos mais reaes^ 
& g en ero fo s corações h u a E ftre lla ,q u e  em íi trafia o  habito 
de C h rifto ., pois trafia ao m efm o C h rifto  com  húa C ru z,co *  

Tert. de m od iíT eT ertu llian o  \Stellam fe forma 
Epiph. pueriformam Crucis.Para appiaudir o N aícim en to  de M a-
2 X  ria na m ilicia de C h r i f t o , íe vem  tantas animadas E ftre llas, 

quantas em íeus religioíos hábitos ,&  amantes peytos íe d i-  
viíaõ  C ru zes * rafaõ porque eu dizia, que ou o C e o  citava h o ­
je nefte T e m p lo ,  ou que efte T e m p lo  eftava transform ado 
em C e o .P o rq u e  íe no C e o  em applauío da ío m b ra , &  figura 
d o  N a ícim en to ,&: apparecim ento da Senhora da L u z : Mu- 
lierapparuit$í> i l l a i m m e r f a  em C ó g reg aça ó  luíida íe 
unirão Sol.,Lua, &  E ftrellas:
fe vè hoje nefte T e m p lo  para applaudirem ., naó a íom bra, fe- 
naõ a L u z } naó a figura, fenaõ a realidade daquelle N a íc im é- 
to ,& ap p a recim en to  p ro d ig io ío ,e m  íagrada em ulaçaõ uni­
dos, ao S o l, à Lua, 6c às Eftrellas em C om m u n idade brilhan­
te : Unita congregatione m m a g n u m

muhery&  illa immerfa lucednuter o 
parturienSi de qua natusefl Jefus.

Sendo taõ conform e tam bém  o ftu  N a ícim en to  na terra 
com  o ftu  apparecim ento no C e o , que o m efm o foy  appare- 
cer no C e o  applaudida com  luzes, fendo Menina., acclam an- 
do-fe m aravilhoíam ente M ã y  : magnum

in Calo,mulierfêtila inutero habens, ££ clamabat •
rienSjque apparecer com  brilhantes luzes nefta terra,aonde 

íeapplaude o  feu N aícim en to  com  as circunftancias,de que 
tendo ainda m en in a, prodigiofam ente o E van gelh o  a accla- 
ma também juntam ente M á y  qua natus eft Jefus. E
fendo taõ commuas as luzes d o  N a ícim en to ., &  appareci-

m ento



de N. Senhora da L uz,  n
m ento da Senhora da L u z ,q u e r o  particularizar os relplan- 
dores, com  que n afeeo , 8c os rayos com  que prodigiofam en- 
te appareceo * 6c farey m uyto por m oílrar que as luzes com  
qu e nafeeo o original,faõ as mefmas com  que appareceo a- 
quella m aravilhoía c o p ia , 6c prodigiofa Im agem  } porque 
apparecendo lu íid a, 8c naícendo M ã y , he fem duvida M aria 
Santiílim a em íeu N afcim en to  foberano, 6c apparecim ento 
prod igiofo , aquelle throno, de que fala D avid ,em  que fe co l- 
locava Deos., taó claro., taõ luíido,8c taõ brilhante j naõ co m o  
o d ia da terra, mas com o o dia do C e o : E t ejus
cut dies Cali. P orq u e o dia da terra, precedendolhe da noy-
te  as fom bras, 6c o dia do C e o  naõ adm itte em f i , nem ante­
cedências de obfcuridade; que aílim  d ifíeE rn efto  de M aria 
Santiílim a, que era dia taó lu íid o , que fem pre afugentava a 
noy te :Dies>cuinox non JuccejJit.E falando defte uu  , ou nefi.
deite throno S .B ern ard in od e S en n a ,d iz  q u eh e  taõ luíido^ w 
6c taó refplandecente com o os rayos do S o l : Thronus c*

geris ficut Sol.Que aílim com o o dia da naturefa fecon fiitu e  1 r * 
na terra com  as luzes do S o l : Si Sol eft t dies eft ,  aílim  tam- 
bem os rayos do Sol M aria Santiílim a conftituem  no C e o  os de 
dias da graça : Dies Ca lirefulgens Sol. E falando a djfupt.
Purpura de H u g o  nas propriedades daquelle throno , da- ir&  
queile Sol, 6c daquelle dia do  C e o  d iz  que os dias do C e o  
faõ gran d es, c laro s, 6c esfericos : clarij

lêrotundi.Com  que fuppoílos taõ bons fundam entos para 
taó foberano throno da M ageílad e D ivina no C e o ,  o  mof- 
trarey hoje em M aria Santiílim a neíte dia do feu N afcim en to  
foberano , 6c apparecim ento prod igiofo  * pois nefte dia he 
throno,em  que fe collocou a D ivina M ageílad e na terra: De 
qua natus eft Jefus/ o m  todas as propriedades daquelle 
throno do C e o  * porque fe eíle he g ra n d e , he c la r o , 6c he ef- 
fe r ic o , verem os hoje a Maria Santiílim a throno de D eos,ref­
plandecente com o o S o l, 6c com o o dia do  C eo ., gran d c,cla- 
ra,6c esferica : Sicutdies Ca li refulgens  ̂ficut Sol magnus} 
ficut Sol ciarus^ficut SolyJfthariens.Donde tirarey de tatos

B  ij rayos



j  ?, Sermão
rayos as luzes para eftes tres d ifcu ífo ? , m oftrando nelíéB a M a ­
ria Santiílim a em feu N a fcim en to  soberano ,6c apparecim en- 
to  prod igioío . N o  prim eyro difcurfo ,n afcen do com o thro* 
no de D eos reíplandecente com o o S o l : Ele ff a taõ
grande que fo y  em penho da potência D ivina. N o  íe- 
gu n d o difcurfo c o m o S o ! : Ele61 a ut , taõciara_, que par­
tic ip o u  da luz foberana. N o  terceyro difcurfo com o S o l : E- 
U6ía utt5W ,caõesferica,qii2 com preh nde no m odo p oíli- 

vel aduraçaoeterna^ paracm  tudoíer íernelhanteaothrono 
d e  D eos,Ô c dia do  C e o  reíplandecente com o S o l ,q u e  he 
throno,dia,6c Sol grande_,chro,ôc esferico thronus ejtts
ficut dies Cah^magnusy clarusrotundas. E vam os ven ­
d o  no prim eyro difcurfo, co m o  M aria Santiílim a n a fc e o ,ík  
sp p areceo n o  rnundo, com o throno de D eos reíplandecente 
com o o S o l , taõ grande , que fb y  em penho da p o tên ­
cia D ivin a, com  tanta fcm eih an çacom as luzes do S o l ,q u e  
tudo quanto vem os em o nafcim ento do Sol do  firm am ento, 
fe v è em  o N afcim en to  doanim ado Sol de M a r ia ; fendo efte 
co n ceyto  com  taõ folido fundam ento, que o defem penharàa 
e x p e rie n c ia , a rafaõ, o E v a n g e lh o , U a Efcnttura , 6c fenaõ 
vejaõ.

N a fc e o S o l ,  6c das matilhas de carm im  em q nafce en vol- 
to/aonde a Aurora lhe guarnece as fayxas cõ precioías pérolas 
de ftus o lh o s , as quaes defperdiçando no m undo em appara- 
to  de lagrym as nas flores,parecem  preciofos aljôfares,fem dar 
a conhecer aos fentidos, fe faõ átom os de liquido cryftal,com  
que na m adrugada enriquece as boninas da terra, ou fe faõ 
lufidos diam antes, que no efpaço da noyte roubou das Ef« 
trellas do C e o , aonde abrindo as portas do  O rien te  6c cor* 
rendo as cortinas d o  h o rizo n te , para fe manifeftar a luíida 
m ageflade do Sol em fu a dourada tribuna 5 nella o m oftra 
guarnecido com  tantos rayos j  quantos em feus influxos ex- 
perim entaõ as creaturas beneflcios.Porèm  a m ayorgrandefa^ 
6c excellencia m ayor, com  que o Sol nafce, confifle em que 
apenas nafce com o pequeno \Qritur Sol 2 com o he p a y d e

taõ
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taôínnum eraveisaítroSjCnm  queefm alta eflfa brilhante esfe­
ra, quantas com o fuas filhas nelia íe divifaõ Eífrellas ,  lo g o  
D eos lhe deu o iom e de grande:Luminar emaius duminaria c -
magna. D e  forte,que em raíaó da ordem  natural, que nsfcen- 

d o o  Sol com o m enino; Gritar Sol,por fer pay das E d rel­
ias,teve lo g o  o f r  de grande : Laminaria magna. P ois com  
quanta m ayor raíaõ na ordem  da g ra ç a , nafcendo M aria San- 
tiffima M a y  da m elhor Eftrella de j a c o b ; Stella ex
Jacob. i\ qual entendem tam bém  m uytos Santos Padres de 

C h r iílo , que nafceo com o filho do Sol de M aria ,  m erece o 
titulo  de grande 5 pois nafcendo co m o  S o l,fendo m enina, lo ­
g o  o E van gelh o  a acclam a M á y ; Ele St a j qua na~
tus eft Jefus.Tem os vifto a rafaõ, &  o E van gelh o, vejam os a 
expçriencia na Eícrittura.

N a q u e lle  prim eyro dia,em  que D eos q u iz  dar principio à 
portentofa maquina defte m undo,a prim tyra coufa que nelle 
creou fo y  a l u z : Fiat lux,  &  faBa eft E  ao quarto dia
form ou ao Sol para p rd id e n te d o  d ia : Luminarc mams ,  ut 
prgejftet diei.Pois to d o  poderofo D e o s , fe tendes creado a 
lu z  taõb ella , &  perfeyta em feus refplandores, &  claridades, 
para que faõ nectííarios do  Sol os rayos ? Sabem p o rq u e ? C õ - 
form e a boa F ilofofia  de S. Ba filio , ainda que aquella lu z era 
taôbsiJaem  feus refplandores, eílava íem co rp o ,o u  fu geyto , 
aonde pudefiem  brilhar fuas claridades , Sr para eíle e ifèyto  
fundou D eoscorporalm en rea lu z em o S o l,a o n d e c õ  mais 
vehem cncia avultou com  fuas lu z e s : maias. T u ­
d o  ifto fae húa fombra do N a fcim en to  do anim ado Sol de 
M aria.

Fala o E v a n g e liíh S .J o a ô  da v in d a , &  N afcim en to  d o  
D iv in o  V erb o  ao m undo , 6c d iz a fiim : Lux mun*
dum. E  pois que nova, ou q u a novidade nos d iz  n iílo  o Evã* 

gelifta? E ífa luz de que fala,./> ;õ he a L u z  D ivin a, eterna, in- 
creada-,& L u zim m en fa  ?Q u em  o duvida ? E pois fe pelafua 
im m enfidade corrcfpondia a todas as partes do u n iverfò ,  pa 
ra que nos d iz  que de n o vo  viera eífa lu z ao m undo ;

B i i j  venit
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venit in mundum? C o m  grande m y lle r io , porque he verda­

de, que era luz immenfa, correfpondente a to d o  o lugar \ mas 
quiz-nos moftrar o m efmo c ffly to  na L u z  D ivina, que na luz 
creada, que por eítascoufascreadaspodem os ter algum  c o ­
nhecim ento das d iv in a s ,co m o  dide o A p o íto lo  S. P aulo: 

Epiftol I n v i f i b i l i a T ) e i  per eâ  qfalia -
\Raul. untur.Eaílim c o m o a lu z c re a d a .,q u e n o p rim e y ro d ia  efu» 
Âpoft.ad va difperfa, &  efpalhada por to d o  o m undo ,fo y  neeeflario 
Romx.i. b u fca rfu g e y to e m o  Sol para luzir brilhar eom  L u s rei. 

p landores; aílim a L u z  D iv in a , immenfa efhveíTe tarn- 
bem difperfa^ Sc correfpondente por todas as partes d efle  
m undo, com o em fi era in v ifiv e l: Invifibilia Para fe ver 
com  os n o íT osolh os,foylh en eceífario  hum fugeyto,em  que 
corporal mente pudeílem os ver feus rayosj Sc eíle fuge- yto  fo y  
em o anim ado Sol de M aria Santiílim a, pois em o ftu puriíli- 
m o ventre tom ou corpo a L u z  do D ivin o  V erb o   ̂com o em 
anim ado S o l , com odiíTe profeticam ente D a v id ,q u e  a L u z  
D ivin a havia de bufear co rp o , & fundam ento em o Sol : In 

‘Pfiil.ift. Solepofuittabernaculumfu um. N a ò  f ndo eíle Sol j Sc cfte
tabernáculo outra cou fa, m a isq u eo  ventre de M aria Santif- 
íirn a ,co m o e lIa m e frn a o d iíT e n d le d ia d e  L u  íoberano N a í-

Ecclefi c im e n to ; Requievit intabernáculo Q ue eíle he o thro- 
n o fem elh an teao d ia  d o C e o ,re fp la n d e c e n i:e c o m o o S o l na 
grandefa : E t thronum ejus ficut dies Jkut

Sol magnas. In Solepofuit tabernaculum ,
in tabernáculo meo/  leira

Sendo em L u  N a fcim en totaõ  g ra n d e , que n dle foy em ­
penho da potência D ivina , excedendo em feu N afci* 
m ento a todas as creaturascreadaspela O m n ip otên cia  fobe- 
r a n a ,&  m oílrarey efte exced o  aílim em feu original com  q 
snafceo., com o naqueila maraviihofa Im agem ,que naquelia 
fonte appareceo. M aria Santiílim a em feu origina], ou em 0 
m efrtiaj apenas nafeeo filha de Joaqu im , lo g o  foy M ã y  d c  
D eos :SDequanatusefi JefiusX)i^n\á2iát taõ fu p rem a, que 
por ella excede a todas as mais creaturas nas excelkncias.,

prc:
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prerogativas g ra ça s , &  nas p e rfcy çó e s; porque íe na5 pode 
excogitar p e rR y ç a ó , g ra ça , p rerogativa , nem excellencia^ 
que iguale à fuprema dignidade de fer M ã y  de D eo s: D e  

quanatusefi Jefus.YGisefteexceíToJ& vent3gem ,que Ma« 
ria Santiílim a excede por fer M áy  de D eos, a rodas as creatu- 
ras fomente me parece co p ia d o , &  retratado, entre todas as 
fuas milagrofas IrnagenSjCom que nefte m undo ap p areceo , íte 
títulos com  que neile fe invocou., naquella prodigiofa Im a­
gem  da Senhora da L u z  8í fenaõ vejaó com  attençaõ.

Entre todas as Im agens de M aria Santiílim a m aravilhofã' 
mente apparecidas na C h rifta n d a d e , he nella coufa m u yto  
a v e r ig u a d a ^  notoria, que aquella Im agem  foberana d a S e- 
n h o ra d a L u z  he entre todas a mais pequena Im a g em , pois 
confia do livro do ítu  ap p arecim en to , que apparccèra [na ef» 
tatura^ &  tam anho de hum fó palm o j  & efte palm o da Ima« 
gem  he o tx ç e fio , que o original por fer M ã y  de D eos leva a 
todas asereauiras. Para m ediraquelle celebre e d ifíc io , im a­
gem  de M aria Santiílim a, que em vifaõ m ofircu  D eos a E ze -  
quiel, nella v io  a hum V araô  c tle fte .,q u e  em fua maõ tinha 
húa cana, 011 vara do ta m an h o .^  com prim ento de feis cova- 
dos, Símais hum p a lm o : Calatnus cubitorum%

&  palmo.E pois que proporção de m edida he feis covados, *
&' hum palm o, &  que m yfterioterà o exceder hum palm o a *  ‘ 
feis covad os? O ra tem m u yto  grande m y fte r io ,&  p rop or­
ção j  Si vem a fer,que aquelles íeis covados correfpondem  aos 
feis dias^em que D eo screo u ,&  produíio a todas as creaturas 
d o  u n iverfo ;&  o palm o que excede a todas as creaturas j fa- 
bem  quem  h e ? H e  M aria Santiílim a no dia d o  feu N a fcim é- 
to ,q u e a ílim  o defeobri felizm ente ao meu intento em o en ­
genho de S. M t t h o d io : Si Mariam, d iz  o Santo Padre, ^  

nativitatefita, tanquammejforiam virgam fu fer  ^  ̂
creaturas fex  diebusconditas extendasfalmus .
D iz  efte Santo Padre com  o feu e n g en h o : C onfideray a M a- * 
ria Santiílim a em o dia do  feu N afcim en to  com o húa vara 
m edindo*íe por todas gs creaturas,^  achareis que a todas lhe

excede
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excede hum p alm o.E  para moftrai individualm ente o excef- 
fo, que a vara de M aria , com o lhe ch am aõos Santos Padres 
com  S .G r e g o r io : Virga Maria, em feu N afcim en to  > pois 
naíceo com o vara da a rv o re ^ ' raiz de JeíTé, com o d ide Ifaias 
profeticam ente : Egredieturvirga de , le ­
va a todas as creaturas, fe moftra clara 5c evidentem ente na- 
quella vara que vio o E vangelifta S .Joaõ  para m edir a Jeru- 
ía ie m c d e fte , figura de M aria S an íiílim a , que da bocca de 
D e o s d e fc e o d o  C e o : Uefcendentem de Cselo, a nafeer na 
terra, 6c d iz  que cra húa vara de ouro .* ariindineam
auream. Para m oftrar que o exced o , que o  ouro leva aos 
rnetaes,excede M aria às creaturas j porque em os metaes re- 
prefentaòfe os Anjos,os Juftos.,Patriarcas_, P ro fe ta s , A pofta* 
los,Sc E vangeliftas. E in d ivid u alm en te em o ferro reprefen- 
taõfe os Penitentes m aisaufteroSj em o bronze os M artyres 
m aisfofridos; em a prata as V irgen s mais puras j 6c em o o u ­
ro íereprefentaò os Anjos mais g loriofos.E  co m o  M aria San- 
tiíllm aafllm  em feu original, com o aquella p ro jig io fa  Im a­
gem  he mais Angelica_,que hum ana,m ede-íe com  vara de o u ­
ro , porque o exced o  que leva o ouro aos m e ta e s , leva M aria 
San tid u n aao  metal dos Judos, Patriarcas, Profetas, A p ofto- 
los,6c Evangeliftas, ao ferro dos Penitentes , ao bronze dos 
M artyres,6c à prata das V irg e :n^ naó fendo efte exced o  a to ­
das as creaturas mais que hú íó p a lm o ; 'Palmas 
Para que fe veja, que fe M aria Santiflim a pela fuprem a d ig n i­
dade de fer M áy  de D eos, excede a todas as creaturas nas gra­
ças, prerogativa$J6c excellen d as, fendo o exced o  hum íó pal­
m o \PalmusfhpareflEntre todas as fuas prodigiofas Im a- 
gens , appareceo neíie m undo m eftatura de hum  palm o 
aquella m aravilhofa Im agem  ds Senhora da L u z  , para pro- 
pria mete fe acc 1 a m a r M  áy d e De o s : P)e quanatu s efl Jejus, 

E n a õ  pareça curto e lo g io , breve lo u v o r, 6c lim itado e x ­
ced o  o  de hum fó p a lm o , que M aria Santiílim a leva a todas 
as creaturas, porque efte he o m s y o r  e x c e fto , o m ayor lou« 
yorj Sc e lo g io  m ayor, qu e le p ó d e e x c o g ita r j porqu e nao he

m edida
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m edida hununa^q feencerra na O m n ip otên cia  íoberanajm as 
m edida que em penha a potência d iv in a .Q u iz  D cos menfurar 
a eíTa dilatada esfera d c s C e o s  , &  d iz  o P rofeta Ifaias, que 
os m ed ira ,&  ponderara com  hum fó palm o Calos Ifiti. 4,0
fonderavit. Para moftrar que a m edida divina que he hum ^.12» 
íó palm o j mas he rr.uyto d ign o  de fe reparar,que os C eo s naô 
podiaô  com prehcnder a m edida d iv in a ; pois nos C e o s  naõ 
cabia a fua grandeía foberana. O h  d eyxem  ,q u e  efta m edida, 
de que fala o Profeta ̂  não fe entende do C e o  do firm am ento, 
pois naó era capaz de receber em fi tanta grandefa , & magef* 
tade,6c fom ente fe entende do anim ado C e o  de M aria,, co« 
m o afft lhe cham aõ cs Santos P ad res; pois
receb eoem  feu puriíTimo ventre o que não cabia na celeftial 
esfera: ffiia  quem Ca lic afere non grémio co-
tulijli.hkM aria Santiflim a em feu N afcim en to.,&  origina!, 

fo y  íem elhanteao th ro n o d e D e o S jC o m o  o dia do  C e o  rrf- 
plandecente com o o Sol tão gran d e, quem  em fi com prehen* 
d eo  a m edida d iv in a , c la r a ,&  evidentem ente fem oftra efta 
excellencia naquella fua maravilhofa Im agem  * em que na m e­
dida, &  eftatura de hum palm o prodigiofam ente a p p a reeeo ; 
porque fe efta m edida he a com  que D eos ponderou o feu ani­
m ado G e o : (Palmo Calos fonderavit, he efta m ed id a, c o ­
m o dizia^ o m ayor e lo g io , lo u v o r , &  excdTo , que fe p od e 
coníiderar jp o is  fe não in c lu e ,co m o  as outras creaturas,na 
O m n ip otên cia  foberana, mas em penha em feu N a fcim en to  
toda a potência divina, &  a mefma Senhora me defem penha- 
râ defte tão a lt o , &  fubido co n ceyto .

Fala a mefma Senhora de fi me frua neftedia de feu N a fc i-  
m entO jS: fó ella  p o d ia ía la rd e  fuas tx ce lie n c ia s ,p o is fó e Ila  
pode com prehender fuas p n fc y ç õ e S j& d iz a ft im  : Quia fe- 
citmihimagna qui fotens\ejl.E fabeisporquetodasascrea- 

turaSjík gerações me pódem  chamar Bem aventurada : Bea~ 
tam me dicent omnesgenerationes? F o y , porqu e obrou em
mim o poderofo  D eos m uytasgrandefas,&  m a ra v ilh a s:^ / ’# 
fecit mihi magna qui fotens ejl, P o is fe M aria Santiílim a

C  nos
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nos queria m oílrar as grandt fas, &  m aravilhas,que D eos nella 
obràra, parece que m elhor as oílentàra^ d izen d o  que D eos as 
obrara nelia com o O m n ip oten te  %hú e/?,5c não
co m o  potente: Quipotens ̂ /?:porqus as maravilhas:A/c/£/^, 
faõ efD ytos p erten cen tesàO m n ip  ;tencia,,êc não á potência; 
com o d iz  lo g o ,q u e  obràra asgrandeías  ̂6c maravilhas., não 
co m o  O m n ip oten te, fenão co m o  P o te n te , Ôc p o d e ro fo : Fe- 

citmlhi magna quipotens eft ? Sabem  porque ? Porque M a ­
ria Santiílim a n ã o íó h e  co m o  as outras creaturas,incluía na 
O m n ip otên cia  foberena, mas he o em penho da me ima p o ­
tência d ivin a.C on form e a boa T h e o lo g ia ,e m  D eos entre o  
íign ificado de Omnipotens > 6c o íignificado de , ha
m u yto  grande d ifferença; o de Omnipotens he o íign ificado, 
com  que produz todas as creaturas deíte m undo,deíde os An* 
jo s do  C e o  até o mais hum ilde vivente na terra : ;
&  o íign ificado de Toten^h** o com  que géra ao m efm o F i ­
lh o  pelo  en ten d im en to: Ad in, geração incom preheníi- 
vel ao entendim ento hum ano, com o diííe o Profeta ; •

rationem ejusquis enarrabit? D e fo rte^ u e  o term o da O m ­
nipotência, íendo todas as creaturas ntfte m undo exi (lentes, 
he breve., finito., Sc limitadojSc o term o da Potência he eter- 
n O j infinito j  &  im m en fojêc com o M aria Santiílim a he tâo 
grande., que em f u  puriílim o ventre clauíulcu a grandeía ,6c 
im m en fk iad e,q u ; não cabia nos C e o s , por iíío  diííe que o Se­
nhor obràra nella as grandeías co m o  Poderofo , &  P o ten ­
te : §)uipQtcns eft.Porque he de tão fuperior grandeía de 
tão elevada medida^que parece que tudo o q u : k  vè  na gera­
ção D ivin ajfs admira no iN afeim en to, 6c geração de M a ria ; 
&  fenão vejão.

£  pergun to  aos T h e o lo g o s . A on d e fe gerou o D iv in o  
V e rb o  pela P otência D ivina ?E  vejo que me rcfpondcm  to ­
dos,que fo y  em o S eyo , Sc p eyto  do Eterno Padre^com o d iz  
o  E vad geliíta  S J o ã o Unigenitus >q finu 
E  por eíta rafaó íem duvida fe ch am a; Filius
lho do amor, Fiiho do peyto; beto* 6c aonde teve o Divino

Verbo
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V e r b o o fe u N a fc im e n to  ? Sabem aonde? C o n fo rm e  o  que 
diflfe o Profeta j f o y  em ab occa  de D eos : Semel efl
Deusjmniauno dixittn Ver bo.Que com o s palavra he V cr* 
b o jía lan d o o  P ay,nafceo  o F i lh o ,q u e  daquella abundancia 
com  que o  geàrú em o feu pey to , em o íeu coração,era forço- 
fo que fe vilTe a ua pelavra na boccajC om o aílim o diffe Sala- 
ro á o : E x abunâantiacerdisos ,
erat injiniiP atris jfemeí locutus eJtUeus. E x  aqui tem os 
vifto  o  D ivin o  V e rb o  gerado n o  p e y to  , & n a íc id o  na bocca 
de D eos j vejam os agora o que d iz  M aria Santiííim a.

Fala M aria Santiííim a da fua m eím * geração , exclu in d o- 
fe^ao q parece, da esfera de todas as creatuYas, term o da O m ­
nipotência foberana,6c d iz  a ílim : Primogénita ante omticnt 
creaturam^cumeoeram cuncla componens. F u  fuy creada 
prim eyro que todas as creaturas,&  citava com  D eos quando 
as c o m p o z ; porém  a d v irto , que acnde o T e x t o  d iz :  
eo cram,\bo C a ld e o ; ln latereejuseram-,Sijà  tem os a M a ­

ria gerada cm  o peyto. F fe teve a fua geração no p r y t o , tam ­
bém te v e o N a fc im e n to n a b o c c a d e D e c s ,q u e a fljm  o d iz  a 
mefma S en h o ra: Ego ex ore Al Q u e  íe a p o ­
tência D ivina gerou o F ilh o  no p e y to : , quierat
in fínu P  atris yFilius dileÚioms ̂  5c o p ro d u íio  na bocca.* 
Semel locutus eftU eus , também prod u íioa M a y  na bocca: 
Ego ex ore Altifjimi prodiviyUa gerou em feu p e y to : In 
latere ejus eram. Para que íe veja que he M aria Santiííim a 
em feu N afcim en to  throno de D eos com o o dia do C e o , ref- 
plandecente com o o S o l , tão gran d e: Sicut dies Ctfli - 
nus, que n ãofóem ftu orig in al_ ,m asn3quellafuaprodigiofa 

Im agem ^que excede em fua grandefa a todas as creatttras, ef- 
feytos da O m n ipotên cia  foberana j porque em penhou na fo~ 
beraniacom quenafceo_,Sc naeftaturaem  que prodigiofam é- 
te appareceo,a Potência Divina,em  tudo fendo femelhante ao 
dia do  C eo ,lu fid o  com o o S o l ; porque fe eíle por fer pay das 
e íird laS j nafeendo pequen o: Oritur teve le g o  o titu lo  
de grande : Luminare maius* tam bém  M aria Santiííim a

Cij nafeendd,,
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n a fc e n d o ,&  apparecendo tão lenida co m o  o 5 >] ; 
ut Soljfendo ainda menina^por fer M ã y  da m elhor E ftrd la , 

teve m uyfo m elhor p riv ileg io  para fer grand 
ligrefulgensficut Sol/nagnusje jft Jefus.

T e m o s  vilto  a Maria Santiílinfa em feu l  im ento fetne- 
Ihante ao dia do C eo,refp landecente c o m o  o S o l : Magnas s 
na grandefa fendo em penho da P o tên cia  Divina. V ejam os 
agora com o he fem elhante ao dó< do C e o  na c larid ad e: 
dies CaUclarus*participarido da luz foberana, a qual fem 
duvida havia :ie incluir, pois fo y  creada para throno de D eos, 
o  qual bufcou fempre os luíim entos para feus thronos j &  af- 
íim  difcorrendo pc ,ascreaturas,em que D eos podia fazer af- 
f-nt j jd iz  o Profeta R e y  que fom ente o fizera em o Sol : In 
Solepo/utt tctbernaculum/uutn. E p o ís  na esfera dos C e o s  
n io e íla v à  a Lua com  fu as luzes, as Eflrelias com  feus reíplá- 
d o r e s , o fo g o  com  íuas claridades, Sc o ar^com fuas bandey- 
ras, para que no trem olante das bandeyras do ar,no im pacien- 
tedasclaridades do fogo ,n o  trepidante dos relplandoresdas 
Eftrellas,$c no prateado das luzes da Lua collocaíTe D eos o  
feu affento,8c feu throno ,?Enefta inferior esfera da terra não 
eftavão  os montes com  feus bofques, os valles com  fuas ame* 
?iidades,o mar com  fuas ondas, os rios com  fuas correntes , as 
plantas com  kus fruttos,'& as flores com  fuas fragrancias,pâra 
q  na íragrancia das flores^na doçura dos fruttos, na im m inen- 
cra das arvores, na traníparencia dos rios, no cryftallino dar 
ondas, no viftofo  dos valles, 6c no fubido dos montes puftífe 
D eo s o feu throno, 6c o feu a (Tento, fenão em o S o l : In Sole 
pofiát tabernaculum fuum? N ã o ; porq  D eos não faz thro- 
no,Sc aífento na Lua, porque tem fombras j nas Eftrellas, por­
que tem erros $ no fogo.,porque tem  fu m o s;  no ar, porque to 
nuvens j nos m ontes,porque faõ foberbos j nos valles Jporque 
faõ fombrios > nos m ares, porque íaô m conílantes j nos r io s , 
porque faõliíongeyroSj nas a rv o re s , porque faõ m oved iças; 
nos fruttos, porque faó appetecidos, nem nas flores por ferem 
caducasySc afilai deyxando flqreSjfruttqSjaryoreSjdoSjtnares.,
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vaile^ m on tesarjfogO j E {írelU s,&  ma is L u a , fom ente bufca 
ao Sol por mais p u ro ,&  por m a is c la ro : Sole *
naculumfuum.Porque não fó D eos bufca para throno,ern q  

faz aíTente, Sc m orada,a purefa,Sc a claridade, fenão que tam ­
bém procura a clacidade,Sc a purefa naqúellas creaturas, em 
que de pafíagem  prefencicu neftc m undo &  fe não entrem  
pelas Efcritturas individuando a fu a divina prefença, nellas 
acharão * fe D eos quer alfombra para divinos pés,que de- 
íenrola dos C e o s  líquidos cry íia es; fedeíiina lugar para paf» 
fear o feu D iv in o  Efpirito_,que deyxa a terra, que fempre fo y  
manchada,Sc bufca as a g o a s,que fempre forãoclaras,&  puras* 
fe adm itte em feus altares para facrificiosirracionaes v it im a s ,
St aves abrazadas^ ordena que fejão puras, St fem mancha * 
difpõem  decente íicio para as relíquias dos fa crifíc io s , urnas 
para as cinzas dos holocaufios, que manda que feja lugar lim ­
p o , 6>c feparado ;Se fe D eos nos facrific io s, nos altares, nas v i-  
âhmas^nasaveSjnas agoas, Sc noscrydaes bufeou fempre o Ju- 
íim ento, Sc a claridade jp c r a flif t ir  em todas eftas creaturas 
com  prefença de atributo ; que lufim entO j &  claridade não 
acharia em M aria Santillim a, em quem havia d eaffíftir com  
prefença de encarnado j? Pois foy  o Sol em que fe c o llc c o u  a 
L u z  D ivina : In Sole pofutt tabernaculum eleita ut
Sol, requievit intabernáculo meo. E  com o D eos a ereou 
para feu th ro n o ; flui creanoit mejrequ tabernáculo 
meOjhe errto q  havia de fer lo g o  tão luíida_,Sc táo p e rfey ta , q  
lhe não foíTe ncceíTaria, com o às outras creaturas, perfeyção^ 
nem a luz hum ana, porque em fihavia de com prehender a 
L u z  D ivina.

C re o u  D eos ao C e o  E m p yreo , &  juntam ente a terra : Genef.i* 
principiocreavit Deus Ctelumfê . E  nafeendojun- 
tam ento da vontade de D e o s : Ftatyo C e o , Sc mais a terra * 
reparo que o H iftoriador fagrado d iz , que a terra nafeera táo 
pobre, que eítava defpida de to d o  o  ornato ,o rfá  de to d o  o 
t J eyo , Sc de to d o  o genero de perfeyção^ Sc abundancia nauy 

a; Terra autem erat inanis, vacua. P o rem  com o os 
~ o lhos



2 2 ' S
olhos d eD e o sn a o p e rm ittem  im perfeyções., nèm neceflida- 
des, que não rem edes, tratou lo go  de aperfeyçoalla., Sc enri- 
q n e ce lla } acodindo lo g o à  nudez da terra com  a biíarria da 
verde gala,com  que a v e ílio  * á fealdade com  a ferm ofura de 
lindas flores com  que a en feyto u j ávileía  com  a nobrefa das 
arvores còm  que a lev a n to u , 6c á pobreía com  a abundancia 
de copiofos fruttos,com  q a en riq u eceo; até os mefrnos CeoS 
inferiores foráoem  fcu nafdm ento faltos, 6c defgraçados,pois 
neile não ti verão a d ita ,&  ventura das e ftre lla s jp o isa o  de­
pois lhe deu D eos nas eílreilas fuas venturas: Et 

infirmamento. S ó a o C e o  E m p yreo  não lem os na lagrada 
Eícríttura que ao depois lhe fofiern neceííarias perfeyções,né 
luíim entos, porque d iz  o E van geliíla  S .Joáo, que d cfd eo  feu 
p rin cip io n ã o n ece ílita v a d e lu zh u m a n a ,p o rq u e  o illuílrava 

Jpocal. fi claridade divinu.Civitasnon eget luce-
€.21, antin ca fiam claritas \Dei eam. E  pois fe D eos

aperfeyçoa aos C eos,d an d olh e eftrellas, 6c à terra flores., p o r­
que rafaõ creou ao C e o  E m p yreo  tão claro, 6c tão luíido, que 
n á o fo lh e  com m unica perfeyções hum anas, mas claridades 
ôivimr.Nam claritas \Dei illuminavit cvz^?Sabem porque? 
A  meu ver hc, porqus aterra creou a D eos para os hom ens., 

*Pfah2 1* co m o  o d iz  o T e x t o  lagrad o : Terram âeditfilijs ko*
minumfcos C eo s inferiores tam bém  os creou,para que com - 

municaíTem aos hom ens fuas influencias * porém  o C e o  E m ­
pyreo creou-o D eos para affento,throno ,6c morada de Sua 
D ivin a M ageílad e,co m o  diíTe D avid: .
Q u e  o  que efcolhe para feu throno,he tão ízenco de fombra,Sc 
im p e rfe y çã o iq u e a n te slh eco m m u n ica ltiz , 6c claridade di­
vina.

E  fe efta excellencia logrou  em Eu principio., &  nafcimen- 
tc o C e o E m p y r e o ,n ã o fo y p o r o u tr a  c o u ía , mais que porfer 
húafom bra de M aria, que propriam ente fe entende do thro- 
n o d e  que falam os/em elhante ao dia do  C e o : Et thronum 

ejusficut dits Caeh. E  fe là pareceo eífe throno ao E vange- 
IifU S ; J o ã o  cm fôrma de C id a d e  > tam bém  fo y n a  fôrm a de

M aria j
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M aria * pois foy a C id ad e  cm que habitou o D iv in o  V e rb o j 
co m o d iffe  D avid , fundada pelo  A ltiíT im o: cD eiJ (9
ipje fundavit eam AltiJJimus.E  R icard o  d iz  que fo y  M aria
S an tiU lm ata n lo d o m im o ,^ ’ agrado de D e o s , que íò e l le ,&  
mais ninguém  foy  C id ad ão  de tal C id a d e : 
fuit Deii nulliitSj nifi D ei .E com o M aria Santiílim a fo y  
creatura em quem  D eos fez  feu tb rcn o , foy  fcmelhante ao dia 
do  C e o  na claridade : Sicut dies Cali clarns J participando 
não fó lu z humana, mas claridade d iv in a : Nam 
illuminavit eam; tendo o f u  fundam ento eíla C id ad e  em o 

S ol de M aria Santiílim a: In Solep tabernaculum 
requievit intabernáculo me0fletia  ut Sol, ficut dies Ç<zli 
clarus) de qua natus eft Jefus.

T e m o s  vifto  corno M aria Santiflimr; 1 afceo, &  appareceo 
co m o th ro n o d e  Deos^reíplandecente com o Sol com o o  
dia do C e o  tão clara: Sicut dies clarus ,q u e  p artici­
pou a luZ jêc claridadedivina. R eftaultim am en te m oíírar c o ­
m o f  jci i Tii cl ha n te ao tlv o n o  , d h  1o C ^ o n r ^ fe r ic o :

Ricardo 
Laur. L 
11.de
laud.Bo
Virg.

D ies Calirotundusj com prehendendo no m odo poíiivei 
duração eterna jeu  o m od ro. Fala M aria Santiílim a do f u  
íoberano N a fcim en to ,ex clu in d o -fed o  nafcim ento de todas 
as crestaras, que nafeerão em tem po., &  d iz  que antes de to ­
das as creaturas cílivera fempre com  Deos: 

taram cúm co eram * &  fem duvida com o foy  creada na in ­
tenção antes do prim eyro dia,que era iá naquelles cias da eter­
n id ad e,com o lhe cham a o T e x t o : Adiebus aternitatis. E  
Dor eftsrafaõ nafee th r c n o ,&  com o dia do C e o  red o n d o , 24. 

esferK co ,q u e  h e o m e fm o  que (terna: porque aílim  co m o  a 
eternidade não tem principio,nem  fiir^aílim tam bém  a esfe­
ra, co m o  d iz  l S. Pedro D am iáo, não tem fim, nem p rin cip io :
In rotundo nec/  rincifium3necfinis; 5c aílim  diíTe a m efm a 
Senhora, que ab x ía i/co er?» ordt n sd a : Ah aterno crdinata 
fnm 3l< com o era deílinada defdcentào para < h ro n o d c D e o s , 
cra precifo que foífe eterna no m od o  p o íiive i.

r?r§ oftentaçãp da mayor grandefa erigio Salamão para
auenrf>
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aílen to d e  Sua M ageftade hum  tnrono tão r ic o ,6 c p re c io fo  

,na m atéria,com o adm iravel, & p rod ig io ío  na fórm a * porque 
fabricando-o de cândido m arfim , com o esfera da fu a grande- 
fa, íe rem ontava em hum elevado circu lo  :

' thronude ebore  ̂ &  fummitas thronirotunda Por Sa-
*1, 1ú mão entendem  os Santos Padres a C h riíto  Senhor n o ílo , 

Salam áo D iVinr- ôc o thronó jà fabem que he M aria SantiíTt- 
m a, fendo nuiy própria, aílim  a matéria, co m o  a fórma para 
o  meu in ten to5 porque fe Salam áo em penhou to d o  o íeu p o ­
der na matéria daquelíe throno, na matéria do  throno de M a ­
ria tem os v iílo  em penhado to d o  o poder de D eos * fe a m até­
ria daquelíe throno era o fym bolo da mefma n e v e , &  purefa, 
co m o  diíle  falando do marfim o fam ofo P o e ta :

n i v e u m h t e r a p i n g i t  ebur* a matéria do throno de M aria fo y  
â neve puriílim a,em  que íe efcreveo o D ivin o  Verbo* fe a m a­
téria daquelíe throno era húa in veja , 8t em ulação da mefma 
lu z , co m o  diffe falando d o  marfim M a rc ia l: 
fplendtdnm te? \r ebur • na m aten id o  throno de M a ria , af- 
- d no u í c o m que n aíceo , co m o  nas iu .es com  q aq u el- 
la p ro d ig io fa lm a g e in a p p a receo jtem o s v ilto  não luzes hu­
manas, masclaridades d iv in a s: Non eget Sole, neque Lunâ-, 
nam ciar it aŝ Dei iluminavit V  amos à fórm a.

Q u e  d iz  o  T e x t o  que era redonda 6c esferica : 
erat. E  pois fe Salam áo quer fazer oftentação de fua grande- 

ían aquelle  th ro n o , porque o não fabrica em fórm a de pyra- 
m ide levan tad o,6 cfu bid o,.qu e tila  form a efcolhèrão os E« 
g yp cio sp ara  indice de fua m agnificência fenão em forma 
e s fé r ic a ,re d o n d a ?  C o m  grande m y fle rio ; porque S *1 anUc 
repreíentava a C h riílo ,Sr o throno reprefentavra a * M aria, 6c o 
circulo repreíentava a eternidade* porque aíí*' * orno a eter­
nidade não tem principio,nem  fim , jà fabe n que o circulo tã- 
bem não tem fim>nem p rin c ip io : *-. undo principiu*
neefinis E n o r  vutu grande p ovidencia,fendo a matéria
td d,tão p tão lufida,quiz fo fie  a fua fórm a esferica,

a  redonda,aíllm  co m o  o th rono de D eos he tão  lu f id o jtã o
puro,
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puro,&  tao claro com o o S o l, &  com o o dia do C e o , q  tam ­
bém he esferico, &  e tern o : Sieut dtes com -
prehendendo em feu nafcim tnro na esfera deíua luz a dura- 
c i o  eterna 3 St fe não vtjáo  fe o p revão  bem as luzesjC cm  que 
fippareceo no Ceo, St nafeeo na terra.

C o n fo rm e o que er.íina a T  heolc g ia , a eternidade, com o 
cm  fin ão  inclue tem po^hehiia fimultanea ccm prehenfáo ,3c 
exiftencia de todos os tem pos j porque na eternidade o pre­
térito  a& uaim ente h e , o prefente he,St 0 futuro também tx if-  
tea£ lu a lm en te3 d efo rteq u en o  m eím o in ftan te,em  que d i­
ze m  coniifte a eternidade, nelle juntam ente exiílem  o preté­
rito , o prefente,St o futuro.Iífo  fuppofto,m oílrarey nas luzes, 
com  que M aria Santiífim a nafeeo, St appareceo neíle m undo, 
para fereternaj no m od o p c íliv c l ,a  íimultanea com p rth en - 
fâo de todos eítes tem pos. N a fce h o je  M aria Santiflima^co- 
m o appareceu^tão lu íid a ,q u e  adm irados os Anjos dos ref- 
p lan cores,com  que nafeeo em c  berço, aílim com o fe adm i­
rarão os homens das luzes com  que apparcccu naquella fo n ­
t e ,  rom pem  neílas admiráveis pergun tas: efl ifta,
progreditur quafi Aurora conjurgens ut j
eledlaut Sol}Q uem  heeítafoberana S en h o ra ,q u e  nafce,Sc 

apparece tã o b e lla c o m o a  Aurora, tão pulcra com o a Lua, Sc 
tã o  fermofa com o o S o l } Anjos bemave nturados, olhay que 
àsvo íías adm irações pareceem bargão vofTos difeurfos, p o r­
que confundis a ordem  dos tem p o s3 porque fe tila  Senhora 
nafee com o a Aurora, neffe tem po mal pode parecer Lua né 
parecer Sol 3 porque o Sol oílenta feus rayos no efpaço d o  
dia^a Lua com m unica fuas luzes no tem po da n o y te > Sc a A u ­
rora m anifeíla feus refplandores na madrugada 3 St fe nafeena 
m adrugada co m o  Aurora,ma} póde luzir ccm o  Lua , Sc bri­
lhar com o Sol 3 com o d izem  logo  que he S o l, que he Lua^ Sc 
que he Aurora? O ra andarão os Anjos^não íò admirados, mas 
co m o  Anjos entendidos.E m  todos os tem pos fe rt gulãofeus 
efpaços pelolu íim en to  dos Aílros,Sc to d o  o tem po fe regulaj 
ou p elo  efpaço da n o y te , ou pelo efpaço da m adrugada, cu

D  pelo
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p eio  efpaço do d Í3 , pois não ha tem po que não f  ja,ou dia,ou 
m adrugada,ou n o yte; porém com  a circunílancia de que a 
noyte ex iílio n efte  m undo prim eyro que a madrugada , Sc a 
m adrugada prim eyro que o diajcom  que naquelles crepuícu- 
Josda Aurora do p rim eyro d ia ,era jã  o te m p o  da noyte pre­
térito , 8c o tem po do dia effava ainda futuro que eíla he 
a ordem  tem poral da nacurefa porém para que le veja q M a ­
ria Santiílim a em feu N afcim en to  he eterna, n o m o d o p o íli-  
vel,d izem  os Anjos que he Aurora, juntam ente Lua 8c mais 
S o l;  p orqu eíe  a eternidade he híía fimultanea exiftencia do 
preteritojdo preíente,& do futuro, veja-fe que nafcendo M a ­
ria Santiílim a no tem po prefente de Aurora :§hiaeftifta ,  
q u a p r o g r e d i t u r  quafi Aurora, nelle com prehendeo o tem ­

p o  paífado da L u a : Eulchra utLuna, 8c juntam ente o tem ­
p o  futuro do S o l : Ele St a ut Sol E íe aíllm  naíeeo na terra^ í- 
lim  appareceo também n o C e o .

A ílim  a v io o  E v a n g e lifta n o C c o ,c o m p re h c n d  .A o  com  
fuas luzes todos os tem pos, porque d iz  que a vio  veftida de 
S o l : AmiEla Sole> com m unicando luzes ao dia $ Sc calçada de

Lunafub pedibus ejusaffiftíndo com  refplandores à 
noyte ; Sc coroada de E ftrellas: E t ejus -
lar um, que fendo as da Alva de Maria com  dias brilhava fua 

m adrugada} porque aíTim com o a eternidade he liú acom - 
prehenfão dos tem p o s, &  todos k  reguláo pelo efpaço da 
n o yte, do dia, Sc da m adrugada, nafceo M aria na terra ,6c ap- 
p a re c e o n o C e o c o m p re h  n d en d o ta n to a d u  ação eterna 3 q 
iuntamente nafceo com o Aurora , com o L u a , com o S o l ; fer- 
v in d o ih e o S o ld e g a la ,a  Lua detbrono,8c as Eftrellas de c o ­
roa : E t incapite ejus cor ona, Q u e  com on aícia  com  tantas 
JuzeSj que com prehendia todos os tem p o s, era força que as 
m efm aseílre liasn afin co ro a lh e  form aífem  a melhor esfera; 
p orq u efcaeterm id ad eco m p reh en d en d o  todos os tem p o s, 
não tem principio,nem  fim., com prehendendo M aria Santif- 
lim a com  fuas luzes em feu N afcim en to  foberan o, Sc appare- 
cim ento  p rodigiofo  tam bém  a todos os tem pos, fe em penha­

rão
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rSo tam bém  as mefmas luzes em lhe formarem bua c o r o a : Et 

in capite ejus cor ona.C o m o  esfera fem fim , nem p rin cip io : 
In rotundo n e c p r i n c i p i a m  y nec Q u e  com o era throno 
de D eos, havia de fer esferico \Fecit thronum de 

e b o r e j ê f u m m i t a s  thronirotunda erat; 
le jn  utero babens Luna Jubpedi bus , in capite ejus

coronai para em tudo fer femelhante ao throno d e D e o s  ref- 
plandecente com o S o l, 5c com o dia do C e o , que he grandr, 
claro, 5c esferico : T>iesCa li l rotundas. E
aílim  m oítrey a M aria Santiílim a em feu N afcim en to  fobera* 
n oj6capparecim en to  p rod ig io fo , taõgrande, que foy em pe­
nho da Potência D iv in a ; taõ claro,que participou a lu z fobe* 
rana j 5c finalniente taõ esferica,que cornprehendeo a duraçaõ 
eterna_,no m odo p o ffiv e l: Et thronum ejus 

longas yclarus, &  rotundas ̂ Julgens Sole
tabernaculum Juum êleEta utSolj de qua natus jc ju s.

Soberana Senhora , tenho m oítrado com  as fombras do 
m eudircurfoasexcellen cias,com  quenafceftes 5cp elasp re- 
rogativasdeíía voíla prodigiofa Im a g e m , em que v o sco p ia f. 
te s ,& m aravilhofam enteappareceftcSj 6c he íem duvida.,que 
dífcorrendo peia copia de tantas luzes, fe deívaneçaõ da noy- 
te do meu difcurfo as fom bras.N aõ faley no continuo dos m i­
lagres deíía voíía prodigiofa Im agem , por ferem taõ innum c- 
raveiSj com o notorios, com  que os d ey x ey  nas neceíEdades^ 

miferias que remediais,à experiencia dos voflos devotos^ a 
quem  tanto favoreceis, os quaes com  rendidos cultos vos m e­
recerão, naõ íó o s remedios com  que lhes atliííts com  vofla 
luz nas enferm idades d o  c o rp o ,m a s  alcançaraõ delia hum 
rayOj para que illum inefeus entendim entos ,abraze feus c o ­
rações, que he o rayo da luz da graça.

Omnipotens Tater}Fiiius, &
' :  *  1 4 j> .r  ■
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